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A redução dos juros, hoje de 
49,75%, foi a principal rei-
vindicação do grupo de em- 

presários convocado domingo para 
uma reunião com o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e o minis-
tro da Fazenda, Pedro Malan, em 
Brasilia. Os empresários também 
reivindicaram medidas compen-
satórias para atenuar os efeitos 
do ajuste fiscal na atividade eco-
nômica. 

Além das clássicas reivindica-
ções de estímulo às exportações, 
os dirigentes das principais em-
presas do País e representantes 
de entidades de classe pediram a 
intervenção do governo para a li-
beração dos recursos "empossa-
dos" no sistema financeiro, a re-
negociação de dívidas fiscais e fi-
nanceiras e a retirada de impos-
tos sobre opera-
ções de crédito pa-
ra baixar o custo 
do dinheiro. 

O presidente 
da Federação das 
Indústrias do Es-
tado de São Pau-
lo (Fiesp), Horá-
cio Lafer Piva, dis-
se que não concor-
da com a premis-
sa oficial de que o 
ajuste fiscal deve-
rá contribuir para 
a estabilização do 
nível do emprego. 
Segundo ele, as 
empresas encontram-se extrema-
mente descapitalizadas e deve-
rão reagir ao aumento da carga 
tributária com a dispensa de 
mão-de-obra. 

"O mercado desemprega ou 
empurra suas atividades para a 
informalidade. "Os empresários, 
segundo Piva, advertiram o go-
verno sobre o efeito perverso' da 
alta da Contribuição Provisória 
sobre as Operações Financeiras 
(CPMF). Em alguns setores, o 
custo da produção deverá au-
mentar em até 4%, afirmou, refe-
rindo-se à hipótese da elevação 
da alíquota para 0,35%. 

"No momento que o País se 
prepara para uma reforma tribu-
tária, é inconcebível que se pen-
se em ampliar o imposto sobre a 
movimentação financeira, que 
não existe em país desenvolvido 
nenhum", disse Piva. 

Empresários do setor de má-
quinas publicam hoje um duro 
manifesto no qual criticam a op-
ção do governo por aumento de 
impostos, considerada "burra". 
Eles pedem, em vez disso, meca-
nismos de desenvolvimento auto- 

sustentado, com 
formulação de po-
líticas duradou-
ras para todos os 
setores produti-
vos. 

"Infelizmente, 
a velha lógica da 
opção fácil pre-
nuncia mais um 
duro golpe: au-
mento de impos-
tos, iniciativa bur-
ra que causará 
uma queda gene-
ralizada do consu- 
mo, aprofundan-

do a recessão e, por conseqüên-
cia, diminuindo a arrecadação, 
em vez de aumentá-la", diz o tex-
to assinado pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos (Abimaq) e o 
Sindicato Nacional da Indústria 
de Máquinas (Sindimaq). 

"Diante disso, a ordem é lu-
tar", conclama o manifesto. "Va-
mos usar todos os meios para 
que aqueles mandatários acor-
dem, tomem um banho de realis-
mo, bom senso e civismo e consi-
gam ver que o Brasil somente sai-
rá do buraco em que o meteram 
com mecanismos de desenvolvi-
mento auto-sustentado." 

"O presidente comprometeu-
se a baixar os juros o quanto an-
tes", disse ontem o vice-presiden-
te da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Carlos Eduar-
do Moreira Ferreira, que espera 
um período de grandes dificulda-
des, com aumento do desempre-
go em todo o setor produtivo. 

Moreira Ferreira disse que não 
houve detalhamento do progra-
ma de ajuste fiscal, somente 
"uma visão global" das medidas  

que devem ser divulgadas oficial-
mente amanhã. 

Uma declaração do vice-presi-
dente da CNI confirmou a tese de 
que haverá muita negociação so-
bre as medidas que poderão com-
pensar o impacto do aumento do 
imposto, que incide sobre todas as 
operações financeiras, no balanço 
das empresas. "Vamos ver como is-
so será feito, o que vem em troca 
disso e de que maneira será propos-
to", disse. 

Mesmo criticando o provável au-
mento da carga tributária, Moreira 
Ferreira, ex-presidente da Fiesp, dis-
se que o empresariado está confian-
te no resultado das decisões do go-
verno. "Fernando Henrique tem a 
rédea na mão", afirmou, deixando 
claro, no entanto, que desta vez ha-
verá mais cobrança pelas reformas 
do que a que ocorreu no fim do ano 
passado, quando foi baixado, logo 
depois da explosão da crise asiática, 
o pacote de 51 medidas de conten-
ção de gastos, mas a reforma não 
veio. "Queremos uma reforma tribii 
tária de verdakn -ão,unla meia-so-
la", criticou. 

O empresário comentou que a 
principal preocupação demonstra-
da por Fernando Henrique na reu-
nião foi com relação às mudanças 
nas contribuições previdenciárias. 
"Ele comentou que será necessária 
uma cirurgia grande nessa área, on-
de o dinheiro está escorrendo pelo 
ralo", informou. A expectativa, pe-
las informações que já vazaram so 
bre o programa, é de que o governo 
proponha o pagamento à Previdên-
cia de 11% sobre o salário de servido-
res ativos, inativos e pensionistas. 
Haverá também aliquotas de 15% 
para os que ganham acima de R$ 
1,2 mil e de 16% para salários supe-
riores a R$ 4,5 mil. 
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